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1 - INTRODUÇÃO 
2 
 

O bom desempenho econômico das culturas depende muito da qualidade das sementes utilizadas, principalmente quanto aos as​pectos de germinação, pureza e sanidade. Por intermédio  das  sementes diversas pragas e doen​​ças  de  grande  importância econômica são disseminadas:  cerca  de  80% das principais doenças fúngicas nas culturas da soja, feijão, trigo, arroz e algodão são transmitidas pelas sementes. Estima-se que o cancro-da-haste da soja, mal transmitido por semente, causou, no período de 1989 até 1999, perdas superiores a  300 milhões de dólares e que, só nos cerrados, no período de 1991 a 1999, as perdas foram superiores a 50 milhões de dólares (CADDAH JÚNIOR, 1999).

O tratamento de sementes com fungicidas e inseticidas tem sido utilizado para controlar os patógenos e proteger as plântulas durante a germinação e no período inicial de desenvolvimento das lavouras. O tratamento de sementes de soja com fungicidas no Brasil evoluiu de 5% da área plantada na safra 1991/92 para 65% na safra 1997/98 (GOULART; FIALHO; FUJINO, 1999). Nos cereais de inverno também a maioria das doenças importantes é causada por patógenos transmitidos pela semente. O controle do oídio pelo tratamento de sementes tem se mostrado mais econômico do que a pulverização na parte aérea das plantas, segundo PICININI (1999). O tratamento de sementes de trigo com fungicidas e inseticidas sistêmicos apresenta várias vantagens em relação aos programas tradicionais de utilização de defensivos agrícolas: uso de menor dose de ingrediente ativo; proteção da planta por um longo período, desde a sua germinação, redução da necessidade de aplicações foliares e preservação dos inimigos naturais (LEAL, 1999).

No caso do algodão, tendo em vista a obtenção de uma lavoura com população adequada de plantas, uma das práticas destacadas na cultura desde a década de 60 tem sido o tratamento de sementes com fungicidas, que promove proteção eficiente no início do desenvolvimento das plantas, até cerca de doze dias da emergência (GOULART, 1998). O tratamento de sementes de milho com inseticida tem sido uma opção econômica para o controle de pragas sub​terrâneas e da lagarta-elasmo, comparativamente à aplicação de defensivos na lavoura instalada (CRUZ, 1993).

Dada a sua importância para a produção agrícola torna-se necessário ampliar os conhe​cimentos relativos ao comportamento do mer​cado dos defensivos para o tratamento de sementes, tendo em vista a racionalização de seu uso e o aumento da eficiência econômica.

O objetivo do presente trabalho é analisar a utilização e a evolução das vendas de  inseticidas e fungicidas para tratamento de sementes no Brasil, além da sua distribuição por classes, no período de 1991 a 2000. 

2- MATERIAL E MÉTODO

Os defensivos agrícolas são classificados de acordo com a sua destinação específica de uso em cinco classes: inseticidas, usados no controle de insetos-pragas (incluindo os formicidas); acaricidas, no controle de ácaros; fungicidas, no controle de doenças fúngicas; herbicidas, no combate às ervas daninhas (também denominadas de ervas ou plantas concorrentes ou invasoras, inços, mato ou flora infestante); e “outros”, englobando antibrotantes, reguladores de crescimento, óleo mineral e espalhantes adesivos. Esse tipo de classificação tem caráter aproximativo, pois, como exemplo, alguns inseticidas também podem combater ácaros.

Os dados básicos referentes às vendas de defensivos agrícolas, em valor, por classe, no período de 1991-2000, foram obtidos diretamente do Sindicato Nacional da Indústria de Produtos para Defesa Agrícola (SINDAG) e da Associação Nacional de Defesa Vegetal (ANDEF). As informações de área plantada com as culturas no Brasil, de 1991 a 2000, são do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (LEVANTAMENTO, 2001).

Os valores das vendas de defensivos agrícolas, expressos em dólar norte-americano corrente, foram corrigidos para valores de dólar de 2000, com base na inflação americana, por meio do Índice de Preços ao Consumidor (Consu​mer Prices Index - CPI), base 1995 = 100 (CONJUNTURA, jun. 2000 e fev. 2001).

O cálculo da taxa geométrica média anual de crescimento (TGC) foi realizado através de regressão linear, cujos procedimentos e aplicação encontram-se em NEGRI NETO; COELHO; MOREIRA (1993 e 1994).

3 - RESULTADOS  E DISCUSSÕES

O tratamento de sementes com defensivos  cresceu  na década de 90, com os dispêndios para essa finalidade passando de 3,3% dos gastos totais no Brasil em 1991 para 4,2% em 2000. 

As vendas brasileiras totais de defensivos somaram US$2,5 bilhões em 2000, das quais US$104,361 milhões foram dirigidas para tratamento de sementes, sendo 71,2% destinados para o tratamento com inseticidas e  28,8% para tratamento com fungicidas. Foi vendida uma quan​ti​​dade insignificante, correspondente a US$4 mil, para a classe de “outros” produtos.

3.1 - Vendas de Inseticidas

Em valores corrigidos, as vendas de inseticidas para tratamento de sementes, no Brasil, na década de 90, também apresentaram tendência crescente, passando de US$29,4 milhões em 1991 para  US$74,4 milhões em 2000, com a ta​xa média de 16,1% ao ano (nível de significân​cia de 0,1%). Na análise por subperíodos, constata-se  maior taxa de crescimento no subperíodo mais recente, ou seja, 32,7% a.a. (significância de 4,0%) em 1997-2000 contra 10,2% a.a. (significância de 1%) em 1991-97 (Tabela 1).

O milho foi a cultura que representou maior valor do faturamento do segmento, representando, em 2000, cerca de 57,1%, seguido de algodão (19,3%), arroz  (6,6%), feijão (6,5%), soja (6,4%) e trigo (4,0%). Foram comercializadas, nesse ano, 2.639 toneladas de produto comer​cial, correspondendo a 884 toneladas de produto ativo (Tabela 2).

No período 1991-2000, as vendas de inseticidas para tratamento de sementes do milho, em valores corrigidos, evoluíram de US$11,713 milhões em 1991 para US$42,451  milhões em 2000 (crescimento de 21,0% a.a.). O maior valor das vendas para o milho justifica-se por ser o tratamento de sementes uma prática já bastante difundida na exploração, por ocupar a segunda maior área plantada de culturas anuais e pela susceptibilidade a diversas pragas de importância econômica. Contudo, a área plantada vem caindo e a produtividade aumentando, indicando ainda maior grau de adoção tecnológica (Figura 1).

No caso do algodão, mesmo tendo apresentado acentuada queda da área plantada, no período em análise, participou com 19,3% do valor das vendas em 2000 (US$14,377 milhões), mostrando, também, níveis elevados de adoção da prática de tratamento de sementes nos últimos anos.  

Constatou-se que, para a soja, o tratamento de sementes que, no período de 1991-99 era quase na sua totalidade feito com fungicidas, mostrou participação significativa dos inseticidas  em 2000, por conta do surgimento do cascudo-da soja (UNIÃO, 2001).  

3.2 - Vendas de Fungicidas

No caso dos fungicidas, a taxa de crescimento do valor das vendas no Brasil foi de 18,4% a.a, no período em análise, passando de US$11,9 milhões em 1991 para US$30,0 milhões 

TABELA 1  -  Valor Real1 das Vendas de  Inseticidas  para  o  Tratamento de Sementes, Brasil, 1991-2000

(em US$1.000)
Ano
Algodão
Arroz
Feijão
Milho
Soja
Trigo
Outras
Total

1991
 8.401 
 8.756 
 170 
 11.713 
 311 
 -   
 -   
 29.351 

1992
 3.520 
 8.367 
 423 
 6.745 
 -   
 -   
 -   
 19.055 

1993
 1.580 
 7.569 
 346 
 9.117 
 -   
 -   
 -   
 18.612 

1994
 4.885 
 3.431 
 1.315 
 22.694 
 128 
 -   
 1.243 
 33.695 

1995
 3.068 
 4.657 
 783 
 22.398 
 -   
 10 
 24 
 30.940 

1996
 2.590 
 4.321 
 1.463 
 24.219 
 -   
 -   
 67 
 32.660 

1997
 3.820 
 2.979 
 2.889 
 21.776 
 -   
 306 
 640 
 32.410 

1998
 5.538 
 7.076 
 3.581 
 27.241 
 -   
 1.674 
 1.713 
 46.823 

1999
 8.594 
 9.209 
 7.302 
 29.065 
 123 
 1.542 
 197 
 56.032 

2000
 14.377 
 4.897 
 4.870 
 42.451 
 4.758 
 3.004 
 -   
 74.357 

1Os valores foram corrigidos para dólar de 2000 pelo Índice de Preços ao Consumidor (IPC) dos EUA. 

Fonte:  Elaborada  a  partir  de  dados  do  Sindicato  Nacional da  Indústria  de  Produtos  para  Defesa Agrícola (SINDAG) e da Associação Nacional de Defesa Vegetal (ANDEF).

TABELA 2  - Vendas de Inseticidas no Tratamento de Sementes, Brasil, 1997-2000

(em tonelada)

Destinação
Produto comercial

Ingrediente ativo


1997
1998
1999
2000

1997
1998
1999
2000

Algodão
151
258
229
176

63
114
98
77

Arroz
174
461
525
272

58
142
166
86

Feijão
80
83
122
59

31
32
50
26

Milho
1.064
1.301
1.372
2.087

363
428
444
679

Soja
0
0
1
31

0
0
0
8

Trigo
1
6
10
14

1
4
5
8

Outras
25
76
13
0

10
28
5
0

Total
1.495
2.185
2.272
2.639

526
748
768
884

Fonte: Sindicato Nacional da Indústria de Produtos para  Defesa Agrícola  (SINDAG) e Associação Nacional de Defesa Vegetal (ANDEF).

Figura 1  -  Evolução das Vendas de Inseticidas para a Cultura do Milho e Área Plantada de Milho, Brasil, 1991-2000.

Fonte: Elaborada a partir de dados do Sindicato Nacional da Indústria de Produtos para Defesa Agrícola (SINDAG), da  Associação  Nacional de Defesa Vegetal (ANDEF) e LEVANTAMENTO  (2001).
em 2000 (Tabela 3).  Em  termos quantitativos, em  2000,  foram comercializadas 2.730 toneladas  de fungicidas para tratamento de sementes, com a seguinte distribuição por cultura: soja (78,3%), milho (8,0%), trigo (5,9%),  algodão (3,7%), arroz (2,1%), feijão (1,4%) e outras (0,7%) (Tabela 4).

Na década de 90, as vendas para a soja foram as que mais cresceram (24,2% a.a.), representando 72,4% do faturamento em 2000 (Figura 2). Em contrapartida, observou-se uma queda no trigo, de 47,6% em 1991 para  13,2% em 2000, em consonância com a retração da área plantada.

O destaque da soja decorre do fato de ser uma cultura conduzida predominantemente em bases técnicas elevadas e de apresentar cres​cimento de área ao longo do período (FERREIRA; BARBOSA; SILVA, 2001). Isso ocorreu pela importância que a cultura representa no agronegócio, não só como matéria-prima para a indústria de rações (farelo), mas sobretudo pela sua participação na pauta de divisas do País (Figura 2). 

TABELA  3 - Valor Real1 das Vendas de  Fungicidas  para  o  Tratamento de Sementes, Brasil, 1991-2000

(em US$1.000)

Ano
Algodão
Arroz
Feijão
Milho
Soja
Trigo
Outras
Total

1991
 778 
 47 
 644 
 770 
 3.976 
 5.688 
 40 
 11.944 

1992
 660 
 2.014 
 164 
 730 
 5.907 
 1.941 
 252 
 11.670 

1993
 399 
 2.387 
 62 
 46 
 7.725 
 67 
 129 
 10.814 

1994
 427 
 2.376 
 660 
 1.215 
 11.326 
 3.780 
 381 
 20.164 

1995
 505 
 2.083 
 1.102 
 2.711 
 10.915 
 1.054 
 62 
 18.432 

1996
 817 
 1.805 
 721 
 2.433 
 16.203 
 4.797 
 1.754 
 28.530 

1997
 1.072 
 546 
 903 
 1.811 
 19.465 
 5.739 
 1.530 
 31.066 

1998
 947 
 673 
 1.778 
 953 
 23.090 
 5.156 
 6.568 
 39.166 

1999
 1.031 
 3.350 
 873 
 1.503 
 20.732 
 4.795 
 581 
 32.865 

2000
 1.321 
 363 
 454 
 1.849 
 21.723 
 3.958 
 332 
 30.000 

1Os valores foram corrigidos para dólar de 2000 pelo Índice de Preços ao Consumidor (IPC) dos EUA.

Fonte:  Elaborada  a  partir  de  dados  do  Sindicato  Nacional da  Indústria  de  Produtos  para  Defesa  Agrícola (SINDAG) e da Associação Nacional de Defesa Vegetal (ANDEF).
TABELA  4 - Vendas de Fungicidas no Tratamento de Sementes, Brasil, 1997-2000

(em tonelada)

Destinação
Produto comercial

Ingrediente ativo


1997
1998
1999
2000

1997
1998
1999
2000

Algodão
81
68
78
100

37
33
35
31

Arroz
41
64
161
56

9
13
67
10

Feijão
58
93
55
39

31
46
26
14

Milho
217
108
186
218

156
77
130
129

Soja
1.766
1.858
1.839
2.138

706
783
817
934

Trigo
203
176
157
161

46
36
30
26

Outras
36
234
19
18

18
118
4
8

Total
2.402
2.601
2.495
2.730

1.003
1.106
1.109
1.152

Fonte: Sindicato Nacional da Indústria de Produtos para  Defesa Agrícola  (SINDAG) e Associação Nacional de Defesa Vegetal (ANDEF).


Figura 2  -  Evolução das Vendas de Fungicidas para a Cultura da Soja e Área Plantada de Soja, Brasil, 1991-2000.

Fonte: Elaborada  a  partir  de  dados  do  Sindicato  Nacional  da  Indústria de Produtos para Defesa Agrícola (SINDAG), da 

 Associação Nacional de Defesa Vegetal (ANDEF) e LEVANTAMENTO  (2001).

Observou-se que as vendas de produtos para tratamento de sementes de trigo até 1996 eram  feitas quase que na totalidade relativas a fungicidas. A partir de 1997, as destinadas ao tratamento com inseticidas começaram a ter maior representatividade, chegando a responder por 43,1% do total de tratamento em 2000. A participação das vendas com tratamento de sementes de trigo no total consumido pela cultura variou ao longo do período de 1991-200, porém nos últimos três anos (1998-2000), ela tem-se situado entre 9,0% e 11,4% dos gastos totais da cultura com defensivos (SILVA e FERREIRA, 2001). 

A menor participação das vendas para o trigo, muito susceptível a doenças fúngicas, reflete a expressiva redução da sua área cultivada, em virtude de mudanças na política econômica, especialmente no que se refere à política cambial. 

4 - CONCLUSÕES

Considerando as classes existentes, verificou-se  que a maior parte das vendas de defensivos para tratamento de sementes foi de inseticidas, com 71,2% do total, seguidos dos fungicidas, com 28,8%, sendo os demais insignificantes.

A cultura do milho, que respondeu por mais da metade do faturamento do segmento de produtos para tratamento de sementes, destaca-se também por apresentar níveis de adoção crescentes, o que pode ser inferido  pelo fato de que mesmo com a área cultivada em declínio, as vendas continuam aumentando, refletindo o bom resultado no controle da lagarta-elasmo, além de controlar outras pragas subterrâneas. A pesquisa agronômica tem mostrado  maior eficiência do controle químico das pragas do milho no tratamento preventivo das sementes que no curativo, feito na parte aérea das plantas. Na cultura do algodão  o nível de adoção também mostrou-se crescente, à medida que a quantidade vendida vem aumentando mesmo com a queda de área plantada. O aumento das vendas de produtos para tratamento de sementes de algodão está associado à eficiência relativa dessa prática no controle do “tombamento”, que é considerado uma das principais doenças do algodoeiro.

A cultura da soja em todos os anos do período apresentou a maior participação nas vendas de fungicidas, evoluindo de 33,3% em 1991 para 72,4% em 2000, enquanto na classe de inseticidas sua participação foi inexpressiva até 1999. O fato de, em 2000, ela passar do último para o terceiro lugar em uso de inseticida no tratamento de sementes deve-se à necessidade de se controlar o tamanduá da soja, inseto que devido ao aumento de sua população deixou de ser praga secundária, notadamente no Brasil Central.
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UTILIZAÇÃO E VENDAS DE DEFENSIVOS AGRÍCOLAS PARA TRATAMENTO DE

SEMENTES NO BRASIL, 1991-2000

RESUMO: Foram analisadas a utilização de defensivos agrícolas para tratamento de sementes e a evolução de suas vendas, com dados obtidos do Sindicato Nacional da Indústria de Produtos para Defesa Agrícola e da Associação Nacional de Defesa Vegetal. Entre as classes, os inseticidas são os mais utilizados no tratamento das sementes, seguidos pelos fungicidas. As vendas de inseticidas foram crescentes na década de 90, a uma taxa média anual de 16,1% ao ano, sendo que as maiores taxas ocorreram na segunda metade da década. A cultura do milho destacou-se por representar a maior parcela  das vendas de produtos para tratamento de sementes e por apresentar taxa elevada de crescimento. A cultura da soja, que praticamente só utilizava fungicida, em 2000 passou a ter participação significativa no consumo de inseticidas para tratamento de sementes, especialmente em função  do aumento da população do “tamanduá-da-soja”  (Sternechus subsignatus). 

Palavras-chave: defensivos agrícolas, tratamento de sementes, inseticidas, fungicidas, Brasil.

SALE AND USAGE OF AGRICULTURAL DEFENSIVES FOR SEED TREATMENT IN 

BRAZIL, 1991-2000

ABSTRACT: The utilization degree and sales evolution of agricultural defensives for seed treatment were analyzed based on data drawn from of the National Association of the Industry of Agricultural Defense Products and National Association of Vegetable Defense. Among such defensives, the most widely used were insecticides, followed by fungicides. Growing sales of insecticides were reported in the nineties decade, at an annual average rate of 16,1%, the largest rates being in the second subperiod of the decade. Corn culture stood out as representative not only of the largest sales of seed treatment products, but also of a high growth rate. Soybean culture, to which practically only fungicides were applied, started to show an expressive participation in the insecticides consumption for seed treatment in 2000, mainly due to an increase in Sternechus subsignatus population. 

Key-words: pesticides, seed treatment, insecticides, fungicides, Brazil. 
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Dados

				Inseticidas

				Milho (em US$1.000)		Área milho (1.000ha)				1991-95		1991-96		1991-97		1991-98		1991-2000

		1991		11,713		13,581				0.7331129837		0.0964773609		-0.0203397907		-0.3587654297		-0.405

		1992		6,745		13,887

		1993		9,117		12,876				Correlação

		1994		22,694		14,523				1995-2000

		1995		22,398		14,182				-0.2249845133

		1996		24,219		12,461

		1997		21,776		12,826

		1998		27,241		11,234

		1999		29,065		12,418

		2000		42,451		12,649

		Correlaçao

				LEVANTAMENTO (maio 2001).

						Área milho (ha)

						13,580,647

						13,886,814

						12,876,384

						14,522,806

						14,182,486

						12,460,585

						12,825,504

						11,234,423

						12,418,490

						12,648,878

		Figura 1  -  Evolução  das  Vendas  de  Inseticidas  para  a  Cultura do Milho e Área Plantada de Milho, Brasil,

		1991-2000

		Fonte: Elaborada a  partir de Sindicato  Nacional  da Indústria  de  Produtos  para  Defesa  Agrícola  (SINDAG),

		da  Associação  Nacional  de  Defesa  Vegetal  (ANDEF)  e  Levantamento  (2001).
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		Brasil, 1991-2000

		Fonte: Elaborada a partir de dados do Sindicato Nacional da Indústria de Produtos para Defesa Agrícola

		(SINDAG),  da  Associação  Nacional de Defesa Vegetal (ANDEF) e LEVANTAMENTO  (2001).
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		2000		2000



Soja (em US$1.000)

Área soja (1.000ha)
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Dados

				Fungicidas

				Soja (em US$1.000)		Área soja (1.000ha)				1991-95		1991-96		1991-97		1991-98		1991-2000

		1991		3,976		9,668				0.951733318		0.5230599484		0.6164154988		0.7941130403		0.855

		1992		5,907		9,464

		1993		7,725		10,654				Correlação

		1994		11,326		11,545				1995-2000

		1995		10,915		11,703				0.6630569521

		1996		16,203		10,348

		1997		19,465		11,508

		1998		23,090		13,320

		1999		20,732		13,070

		2000		21,723		13,676

		Correlaçao

				LEVANTAMENTO (maio 2001).

						Área soja (ha)

						9,667,625

						9,463,625

						10,654,163

						11,544,577

						11,702,919

						10,348,156

						11,508,120

						13,319,749

						13,069,793

						13,675,888

		Figura 2  -  Evolução  das  Vendas  de  Fungicidas  para  a  Cultura da Soja e Área Plantada de Soja, Brasil,

		1991-2000

		Fonte: Elaborada a  partir de Sindicato  Nacional  da Indústria  de  Produtos  para  Defesa  Agrícola  (SINDAG),

		da  Associação  Nacional  de  Defesa  Vegetal  (ANDEF)  e  Levantamento  (2001).
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		Brasil, 1991-2000

		Fonte: Elaborada a partir de dados do Sindicato Nacional da Indústria de Produtos para Defesa Agrícola

		(SINDAG),  da  Associação  Nacional de Defesa Vegetal (ANDEF) e LEVANTAMENTO  (2001).
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